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1. Justificativa 

 

A escrita de si tornou-se uma forma de afirmação subjetiva e política cada vez mais 

presente na literatura contemporânea. Trata-se de um campo amplo onde se encontram as 

memórias, os diários, as autobiografias e a autoficção, ou seja, textos que produzem 

convergências entre as figuras da/o autor/a, da/o narrador/a e da/o personagem. Muitas vezes, 

as escritas de si interrogam as próprias noções de literatura, ficção, verdade e sujeito (Diana 

KLINGER, 2006). Noutras, o processo de recontar memórias associa-se a sentidos 

psicanalíticos que relacionam a narração e a criação de si. Há também obras que evocam não 

apenas a memória de quem narra, mas de toda uma coletividade (Joanne BRAXTON, 1999). 

Ao longo dos anos, esses textos se tornaram uma ferramenta importante para pessoas 

marginalizadas se autodefinirem e contarem as suas próprias histórias, em contextos em que 

são constantemente invisibilizadas ou definidas por outras/os. Essa movimentação pode ser 

percebida em diversas épocas e localizações. Como exemplo, temos obras de Maya Angelou, 

nos Estados Unidos, Djaimilia Pereira de Almeida, em Portugal, Amara Moira, no Brasil, e 

Gabriela Wiener, entre Peru e Espanha. 

Por outro lado, há autoras, como a argentina Camila Sosa Villada, que reivindicam o 

direito à ficção, à fabulação e ao delírio, mesmo no interior das próprias vivências (e para 

além delas). Essa é uma forma de inventar outras linguagens e realidades que ressignificam 

limites, violências e opressões, prezando pela liberdade imaginativa e estética de todas as 

pessoas, mesmo (ou sobretudo) daquelas que vivem nas margens. 

Nesta oficina, pretendo aprofundar esse debate, trazendo reflexões sobre fabulação e 

estética no contexto das escritas de si, bem como oferecendo ferramentas de escrita criativa 

que possibilitem diferentes formas de contar as próprias histórias. A proposta também 

pretende promover o encontro entre o eu autoral de cada participante e a coletividade 

construída no espaço compartilhado da oficina. 

 

2. Objetivos 

  Geral: Refletir sobre o potencial estético e político das escritas de si e oferecer ferramentas 

práticas para facilitar processos de fabulação nesse contexto. 

  Específicos: 

 Apresentar as formas contemporâneas de escrita de si, contextualizando-as em 

relação a outros gêneros e épocas. 

 Debater as principais características da escrita de si, com ênfase nas formas de 

construção subjetiva que partem de uma perspectiva não essencialista do sujeito. 



 Analisar o potencial político da autoficção, especialmente para pessoas e grupos 

marginalizados que utilizam a escrita como forma de autodefinição e reivindicação 

de suas histórias, observando exemplos de Maya Angelou, Djaimilia Pereira de 

Almeida, Amara Moira e Gabriela Wiener. 

 Explorar as possibilidades da fabulação e da invenção estética como estratégia 

de liberdade narrativa, dentro e fora da escrita de si, a partir de autoras como Camila 

Sosa Villada. 

 Oferecer ferramentas práticas de escrita criativa, que permitam às/aos 

participantes exercitar a criação de textos autoficcionais com atenção às escolhas 

narrativas e estilísticas, a partir de conceitos como linguagem, originalidade e ponto 

de vista. 

 

3. Plano de execução: 3 encontros de 3 horas cada. 

 

Primeiro encontro:  

 apresentar e debater as formas contemporâneas de escrita de si;  

 realizar o primeiro exercício de escrita, com posterior leitura e debate;  

 refletir sobre o potencial político da escrita de si. 

 

Segundo encontro:  

 investigar a relação entre estética, fabulação e escrita de si, a partir da leitura de 

exemplos; 

 refletir sobre o direito à autodefinição e o direito à imaginação;  

 realizar o segundo exercício de escrita, com posterior leitura e debate. 

 

Terceiro encontro:  

 oferecer ferramentas práticas de escrita criativa; 

 debater conceitos como linguagem, originalidade e ponto de vista;  

 realizar o terceiro exercício de escrita, com posterior leitura e debate; 

 encerramento com roda de conversa. 

 

 

4. Público-alvo 

 

A oficina é voltada a pessoas interessadas em processos de escrita de si, com ou sem 

experiência prévia em escrita criativa ou produção literária. Prioritariamente, busca-se 

acolher pessoas pertencentes a grupos historicamente marginalizados — como pessoas 

negras, indígenas, LGBTQIAPN+, mulheres, pessoas com deficiência, moradores de 

periferias — que desejem explorar a escrita como espaço de elaboração subjetiva, estética e 

política. Também é aberta a educadores, artistas, estudantes e demais interessadas/os em 

refletir criticamente sobre escrita, subjetividade e fabulação. 

 

Número ideal de participantes: 15 a 20 pessoas 

 

5. Metodologia 

 



A metodologia combina momentos de exposição dialogada com atividades práticas de escrita 

e leitura de textos literários, priorizando uma abordagem horizontal e coletiva. Cada encontro 

incluirá uma breve exposição teórica, leitura de trechos selecionados, proposta de exercício 

e roda de leitura e conversa. 

 

6. Acessibilidade, inclusão e equidade 

 

A oficina será planejada com atenção à acessibilidade, inclusão e equidade. Serão solicitados 

espaços com infraestrutura adequada para pessoas com mobilidade reduzida. Todos os 

materiais que se fizerem necessários (papéis, canetas) serão disponibilizados igualmente para 

todas/os as/os participantes. A oficina será conduzida com linguagem inclusiva e respeitosa, 

sem preconceitos de gênero, origem ou escolaridade. Conceitos acadêmicos serão adaptados 

para uma linguagem acessível, com uma abordagem dialógica e prática. Além disso, serão 

adotadas estratégias de facilitação que garantam tempo de fala equitativo, e apoio à 

participação de pessoas com diferentes ritmos de leitura e escrita.  

 

7. Impacto social esperado 

 

A oficina pretende fortalecer a autonomia e a expressão de pessoas historicamente 

marginalizadas, ampliando seus repertórios e suas possibilidades de interlocução com 

outras/os artistas. Ao promover o debate sobre escritas de si e oferecer ferramentas para a 

experimentação narrativa, espera-se contribuir para o fortalecimento das possibilidades de 

autorrepresentação e também de fabulação. 

Espera-se que, ao final da oficina, as/os participantes se sintam mais seguras/os para usar a 

escrita como ferramenta de expressão e reconhecimento. Serão colhidos depoimentos 

espontâneos e exemplos dos textos produzidos como formas de aferição do impacto subjetivo 

e coletivo. 

 

8.  Recursos:  

 

Sala de aula com infraestrutura adequada para pessoas com mobilidade reduzida. Haverá 

necessidade de cadeiras, quadro, data show, papéis e canetas. A ministrante se responsabiliza 

por providenciar notebook de uso próprio, bem como cópias de trechos de livros, caso 

necessário. Será feito uso consciente dos materiais, evitando impressões desnecessárias e 

desperdício de recursos. 
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